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100 anos depois da greve geral de 1917
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reforma Trabalhista avança no Senado. a luta contra os retrocessos é nas ruas.  
PáginaS 2 e 3
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Silêncio Sobre o aSSédio

o Secretário eStadual do governo alckmin, 
clodoaldo PeliSSioni, e o PreSidente do metrô, 
Paulo menezeS Figueiredo, não comPareceram à 
aSSembleia legiSlativa de São Paulo Para PreStar 
eSclarecimentoS Sobre o creScimento de 353% no 
número de aSSédioS no metrô entre 2015 e 2016.

ad
on

is
 g

ue
rr

a

reSiSTência!

conTra aS reformaS
Por nenhum direiTo a menoS

volkS

hoje, àS 19h, na Sede



volkS

aPeram

delga

ToyoTa

aPeram

delga

ToyoTa

Saiba mais

100 anoS 
depoiS da 

Greve Geral 
de 1917

Colunas
| Terças - Dieese | 

| Quartas - Jurídico |
| Quintas - Saúde |

| Sextas - Formação |

A Greve Geral  de 
1917 representou toda 
a insatisfação acumu-
lada dos trabalhadores 
nas primeiras décadas 
da república brasileira, 
guiados inicialmente 
pela ideologia anarquis-
ta, mostraram-se capazes 
de se organizar em prol 
dos seus direitos.

Esta insatisfação ti-
nha como reivindicação 
o aumento de salários 
que eram extremamente 
defasados, a redução das 
jornadas de trabalho, 
pois era de 12 a 16 horas 
por dia, a proibição de 
crianças de seis a nove 
anos como trabalhado-
res nos diversos ramos 
produtivos, o direito ao 
domingo como dia de 
descanso, ou seja, di-
reitos que até então não 
eram garantidos por lei. 

Começando em São 
Paulo, em algumas sema-
nas, a greve se espalharia 
por diversos setores da 
economia, por todo o 
Estado, em seguida, para 
o Rio de Janeiro e Porto 
Alegre. Era a primeira 
Greve Geral no País.

A história deve ser 
vista como um retrovi-
sor. Para seguirmos em 
frente precisamos olhar 
para trás, e esse grande 
fato histórico nos serve 
de exemplo. Esse é o 
momento de, inspirados 
pela Greve de 1917, le-
vantarmos as bandeiras 
da Resistência, Unidade 
e Luta, tendo em vista 
os desmontes propostos 
pelo atual governo que 
tratoram e colocam em 
risco os direitos da classe 
trabalhadora.

fotos: divulgação

notas e recados

Fim da Farmácia PoPular

O governo Temer anunciou que 
planeja fechar todas as unidades 
da Farmácia Popular até agosto. 
O programa tinha descontos de 
até 90% para a população.

último dia 
Idosos, gestantes e crianças me-
nores de cinco anos têm até hoje 
para procurar os postos de saúde 
e se imunizar na Campanha de 
Vacinação contra a gripe.

brexit – 1
Ontem os britânicos votaram 
nas eleições gerais. A disputa é 
entre a conservadora Theresa 
May e o trabalhista Jeremy 
Corbyn.

brexit – 2 
A primeira-ministra, Theresa 
May, antecipou as eleições para 
tentar eleger uma maioria no 
Parlamento a fim de negociar a 
saída do Reino Unido da União 
Europeia. 

Agenda

Plenária Fibam

Trabalhadores na Fibam, 
em São Bernardo, estão convo-
cados para plenária hoje, para 
tratar de assuntos gerais. 

Para o 1° turno, às 14h30, 
2° turno, às 12h30, 3° turno, 
às 16h30, e administrativo, 
16h30. Regional Diadema, 
Avenida Encarnação, 290, 
Piraporinha.

ciPa na reSil

No dia 19, os companheiros 
na Resil, em Diadema, elegem 
seus representantes da CIPA. 
Vote em José Domingos Neto, 
o Neto do Sindicato, n° 1.  Ele 
é apoiado pelo Sindicato, com-
prometido e bem preparado 
para defender as condições de 
saúde e segurança dos traba-
lhadores.

Comente este artigo.
Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br

Departamento de Formação

reforma TrabalhiSTa Precariza aS condiçõeS de Trabalho
A proposta de reforma Trabalhista 

precariza as condições de traba-
lho e ignora temas da saúde ao 

liberar mulheres grávidas em condições 
insalubres e estabelecer que a vida de um 
trabalhador vale mais que a de outro que 
ganha menos, em caso de indenização. 

Confira os principais pontos da medi-
da na última matéria da série. Na semana 
que vem, o tema na Tribuna será terceiri-
zação, que já virou lei, mas também consta 
na reforma Trabalhista. 

“As medidas representam uma série 
de absurdos para desmontar os nossos 
direitos. A reforma Trabalhista e a ter-
ceirização irrestrita juntas rasgam a CLT 
e retiram conquistas históricas da classe 
trabalhadora”, explicou o secretário-geral 
e presidente eleito do Sindicato, Wagner 
Santana, o Wagnão.

A reforma Trabalhista começou a ser 

discutida ontem pela Comissão de As-
suntos Sociais do Senado, a CAS, após ter 
sido aprovada pela Comissão de Assuntos 
Econômicos, a CAE, no dia 6. 

O relator das duas comissões é Ricardo 
Ferraço, do PSDB-ES, que deverá apresen-
tar na terça-feira, dia 13, na CAS o mesmo 
relatório já aprovado na CAE. A votação 
está prevista para o dia 20. Se aprovada, 
segue para a Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, a CCJ, para ser votada 
em plenário.  

A diretora eleita do Sindicato, Michelle 
Marques, ressaltou a gravidade dos ata-
ques contra as mulheres.  

“Além de toda a retirada de direitos, a 
reforma ainda libera mulheres grávidas e 
que estão amamentando para trabalhar 
em locais insalubres. Hoje a lei protege a 
mulher ao afastá-la de qualquer situação 
de risco para não prejudicar o bebê”, disse. 

“A reforma determina que a liberação 
será feita com autorização médica, mas 
qual a garantia de que o médico conhece as 
condições do ambiente de trabalho antes 
de dar um atestado?”, questionou.

Denúncia na Oit
A CUT denunciou os ataques aos direi-

tos sociais e trabalhistas na Comissão de 
Normas da Organização Internacional do 
Trabalho, a OIT, em Genebra, na Suíça, na 
segunda-feira, dia 5. 

“As reformas, especialmente a Trabalhis-
ta, são o mais profundo ataque aos tra-
balhadores brasileiros, porém não é uma 
questão só nossa, uma questão interna, 
é uma estratégia do capital internacional 
que, uma vez consolidada no nosso País, 
servirá de modelo para o mundo”, alertou 
o secretário de Relações Internacionais 
da CUT, Antonio Lisboa. 
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Os diretores do Sin-
dicato farão panfleta-
gem da Tribuna nas 
portas de fábrica até a 
Greve Geral do dia 30 
de junho. 

Ontem as atividades 
foram na  Toyota  e 
Volks,  em São Ber-
nardo; Delga, em Dia-
dema; e Aperam, em 
Ribeirão Pires, para 
reforçar as conversas 
sobre os ataques aos 
direitos com as refor-
mas Trabalhista e da 
Previdência, além da 
Lei da Terceirização 
irrestrita.

Tribuna
na maoa

smabc.org.br smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Sexta-feira, 9 de junho de 2017 3Tribuna Metalúrgica – Sexta-feira, 9 de junho de 2017

geSTanTe e lacTanTe
em ambienTe inSalubre 

Libera gestantes e lactantes 
em locais com graus mínimo 
e médio de insalubridade, 
com autorização médica. 
Atualmente a legislação 
determina o afastamento 
de qualquer atividade em 
local insalubre.

deSlocamenTo 
O trajeto do traba-

lhador da portaria até 
o pé da máquina dei-

xa de ser considerado 
como jornada, o que elimina 
a tolerância de 10 minutos.

equiParação Salarial 
Amplia os critérios para equiparação sala-

rial, o que dificulta o pedido. A diferença de 
tempo na empresa passa de dois para quatro 
anos e inclui até dois anos no tempo de função.

15 minuToS
Acaba com o descanso 

obrigatório de 15 minutos 
da trabalhadora antes de iniciar 
a hora-extra.

inTegraçõeS SalariaiS 
Altera o conceito de salário e a base 

de incidência de encargos trabalhistas. 
Abonos, prêmios, vale refeição, vale trans-
porte e ajuda de custo não integram mais a 
remuneração e não são mais considerados 
para receber encargos trabalhistas, como 
13º salário, FGTS e DSR.

indenização 
A saúde do trabalha-

dor que ganha menos 
vale menos. As indeni-
zações podem chegar 
a até 50 vezes o salá-
rio, independente do dano causado ao trabalhador. 
Um companheiro que recebe o piso de R$ 1.274 
(Grupo 10), por exemplo, pode ter um braço am-
putado e receber apenas R$ 63.701 de indenização.

uniforme 
A empresa po-

derá determinar 
padrão de ves-
timenta para os 
trabalhadores.
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A Seleção entrará em campo 
sem sete titulares que estão 
de férias. O técnico Tite disse 
que é uma oportunidade para 
outros jogadores “entrarem 
em harmonia com a equipe”.

O meia do Santos, Emiliano 
Vecchio (foto), agradeceu a 
Elano a chance de voltar ao 
gramado. “A pior parte foi 
ficar longe dos meus com-
panheiros, foram dois meses 
afastado”. 

Jô afirmou que o Corin-
thians vai brigar pelo título 
do Brasileirão e comemorou 
a boa fase no time. “Hoje me 
sinto no auge fisicamente”.

AmiSTOSO

Hoje – 7h
Brasil X Argentina

Austrália

BrASilEirãO

Domingo –16h
Corinthians X São Paulo 

Arena Corinthians 

Domingo – 16h
Palmeiras X Fluminense

Allianz Parque 

Domingo – 19h
Atlético-PR X Santos

Paraná
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.

iGreja 
e movimentoS SociaiS
O escritor e religioso Carlos 
Alberto Libânio Christo, o 
Frei Betto, lança o livro “Frei 
Betto - Biografia”, escrito 
pelo historiador Américo 
Freire e a jornalista Evanize 
Sydow. Hoje, às 19h. Sede 
do Sindicato. 

São bernardo

chacina em oSaSco
A peça “Tiros em Osasco” trata da chacina de 2015, mostrando 
os preconceitos e intolerância da classe média. Hoje e amanhã, 
às 20h. Teatro Sesi São Bernardo. Rua Vitória Maria Medici, 330, 
Assunção. Tel. 4344-1000.

São bernardo

rock Genuíno
A banda “Made in Brazil” comemora seus 50 anos de carreira com 
o rock do final da década de 1960. Hoje, às 21h, e amanhã, às 20h. 
Sesc Santo André. Rua Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. Ingressos 
R$ 20 inteira e R$ 10 meia. Tel. 4469-1200.

Santo andré

mpb
A cantora andreense, 
Marcia Cherubin, com-
panheira do ex-coorde-
nador da Tribuna, Silvio 
Berengani, apresenta a 
prévia do novo CD “Vai 
em Casa”. Amanhã, às 
20h30. Gambalaia. Rua 
das Monções, 1018, Jar-
dim. Ingresso R$ 20 (va-
lor será revertido para a 
campanha do novo CD). 
Tel. 96157-0306.

Santo andré

oSwaldo 
monteneGro
O cantor e compositor 
Oswaldo Montenegro 
apresenta o show “Nossas 
Histórias” com canções de 
sucesso como “Lua e flor” 
e “Metade”. Amanhã, às 
20h. Teatro Paulo Macha-
do de Carvalho. Ingressos 
R$ 150 inteira e R$ 75 
meia. Tel. 2122-4070. 

São caetano

mente humana
Por meio da dança, o espetáculo “Caixa Preta” da Cia Discípulos 
do Ritmo, mostra como a mente se comporta ao lidar com os 
dilemas da vida. Hoje, às 19h. Casa do Hip Hop. Rua 24 de Maio, 
38, Jardim Canhema. Tel. 4057-3792.

diadema


